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Resumo:

Objetivo: Averiguar os aspectos socioeconômicos e o Índice de Massa Corpórea

(IMC) em mães de crianças em tratamento oncológico assistidas em Centro

Especializado da cidade de Caruaru-PE. Método: Estudo descritivo e transversal

onde aplicou-se questionário validado e verificadas medidas antropométricas de 9

mães de crianças em tratamento para câncer. Os dados foram analisados através

de suas frequências e médias. Resultados: Identificou-se que os aspectos

socioeconômicos (baixa renda e escolaridade) e relacionados ao desconhecimento

sobre diagnóstico do tumor na criança, ausência de hábitos de vida saudável e

obesidade apresentaram-se como frequentes na população estudada. Conclusão:
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Evidencia-se a necessidade de intervenções pautadas no cuidado integral a mãe de

criança em enfrentamento de doença oncológica, fortalecendo-a quanto às

repercussões negativas do tratamento e promovendo enfrentamento sem prejuízos

a sua saúde.

Descritores: Relações Mãe-filho; Cuidado a criança; Autocuidado; Saúde da

mulher;
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INTRODUÇÃO

Entende-se que os tumores malignos infantojuvenis tem incidência global

entre 1 a 19 anos e, no Brasil, espera-se mais de oito (8) mil casos novos a cada

dois (2) anos¹. Hoje, pode-se destacar que 80% das crianças e adolescentes

acometidas por câncer alcançam a cura por intermédio de avanços tecnológicos

que contribuem para a descoberta e o tratamento precoce do câncer, porém o

diagnóstico de câncer continua sendo associado a morte ¹˒². Existem diversos tipos

de tumores malignos que podem surgir nessa faixa etária, porém alguns são

encontrados com maior periodicidade, dentre eles estão as leucemias, os tumores

do sistema nervoso central e os linfomas¹.

 Evidencia-se, a partir do diagnóstico de câncer na infância, o surgimento de

mudanças na vida cotidiana, acompanhado de angústias, medos, impotência e

temores. Estes sentimentos percorrem durante o tratamento e também no pós

tratamento pelas sequelas deixadas pelo próprio tumor, não só para o enfermo,

mas também para seus familiares³. 

Julga-se que para o êxito no tratamento é preciso que ocorra a aceitação da

condição atual de vida⁴ e, neste momento, o apoio familiar para o cuidado da

criança é essencial, tendo como protagonista do cuidar a mãe, que é considerada

como o pilar para estrutura familiar, onde desenvolve grandes papéis e quase

sempre está presente em momentos importantes relacionados tanto com a criação
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e educação dos filhos, o cuidado da casa e da saúde dos demais membros da

família⁵. 

A partir do diagnóstico do filho com câncer, a mãe torna-se vulnerável de

forma física, emocional e social e, para executar o papel de cuidadora, a mesma

precisa criar engenhosidades, adequando os horários para poder trabalhar ou até

mesmo renunciar sua vida profissional em favor das rotinas de tratamento do seu

filho e das demandas familiares⁶. 

Desta forma, entende-se que o ato de cuidar de uma criança portadora de

câncer geralmente é árduo, pois estes passam por momentos de desgastes físicos e

psíquicos que vem a limitar as suas vidas pela magnitude da doença⁷. Neste

sentido, observa-se repercussões no cotidiano destas mulheres que advém desde o

diagnóstico de câncer em seu filho, principalmente pela necessidade de

internações hospitalares e atendimentos ambulatoriais constantes, assim abdicando

de sua vida pessoal, modificando seu estado físico, situação econômica e a

dinâmica familiar⁴. Com isso, é de extrema importância que haja sensibilização dos

profissionais de saúde, em especial do enfermeiro, de modo a assistir não só a

criança, mas toda a sua família de forma integral⁸.

Baseando-se nesses pressupostos este estudo tem como objetivo averiguar os

aspectos socioeconômicos e o Índice de Massa Corpórea (IMC) em mães de crianças

em tratamento oncológico.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e transversal, em uma

unidade referência para tratamento do câncer infantil localizada no Agreste de
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Pernambuco, com 9 mães de crianças diagnosticada com câncer infantil e em

seguimento do tratamento. Para seleção das participantes utilizou-se amostragem

do tipo por conveniência.

Incluíram-se na amostra mães, sem distinção de raça, com filhos que

tiveram o diagnóstico de câncer e estão em tratamento quimioterápico e/ou

radioterápico há pelo menos 1 mês. Excluíram-se mães que estão aguardando

diagnóstico do filho ou que está término do tratamento oncológico. 

Realizou-se a coleta de dados no período de Dezembro de 2019 a Março de

2020, em uma sala disponibilizada pela instituição. O estudo foi apresentado as

participantes, esclarecendo os objetivos da pesquisa e reiterando todos os aspectos

éticos. Em seguida, por meio de um questionário adaptado
9
, foi feita averiguação

dos aspectos socioeconômicos e para realização das medidas antropométricas,

utilizou-se uma balança (averiguando peso e altura) para obtenção do Índice de

Massa Corpórea (IMC)
10

em uma sala disponibilizada pela instituição (ICIA). 

Os dados foram organizados em banco utilizando o programa Microsoft Excel

utilizando frequências relativas, absolutas e médias. 

Foi seguido, pelo projeto, os princípios éticos que regem as pesquisas com

seres humanos, respeitando-os rigorosamente desde o início da pesquisa, do

contato primário das pesquisadoras com a instituição do estudo até a conclusão da

mesma, conforme preconiza a Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde,

sendo o projeto então encaminhado ao CEP da referida instituição. Aplicou-se o

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), bem como o questionário

semiestruturado as participantes. Aprovou-se esta pesquisa pelo Comitê de Ética e
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Pesquisa da Associação Caruaruense de Ensino Superior e Técnico - ASCES sob o

CAAE: 22304819.5.0000.5203.

RESULTADOS

Considerando os dados sociodemográficos estruturou-se perfil das

participantes, observou-se que a idade varia entre 22 e 50 anos, apresentando uma

média de 33,7. Com relação à raça/cor, 88,9% (n=8) consideram-se pardas e, 44,4%

(n=4) das participantes relataram ser casadas. Além disso, todas possuem renda

familiar, sendo 66,7% (n=6) com um salário. Nota-se predomínio de mulheres com

ensino fundamental incompleto com 44,4% (n=4) e, quanto ao tipo de tumor do seu

filho 55,6% relataram de forma clara, predominando a Leucemia Linfoide Aguda

(LLA) e, 44,44% (n=4) não souberam informar de forma precisa. Com relação ao

período de tratamento do seu filho 88,9% (n=8) estão há mais de 12 meses e 11,1%

(1) de 6 há 12 meses.

Constatou-se que 44,4% (n=4) possuem dois filhos e, aos cuidados destes

durante o tratamento do filho acometido por câncer, 55,6% (n=5) relatam receber

ajuda dos familiares e 55,6% (n=5) referem ter ajuda nos afazeres de

casa. Observa-se que, 55,6% (n=5) residem em outras cidades do interior de

Pernambuco (Pesqueira, Lagoa dos Gatos, São Bento do Una, Cumaru e São

Caetano). 

Expõe-se, na tabela 1, ainda sobre os aspectos socioeconômicos, alguns

hábitos de vida dessas mulheres/mães durante o tratamento do seu filho. 
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Tabela 1. Hábitos de vida das mães de crianças com câncer.

Variáveis n                %

Consumo de bebida alcoólica

Sim 4 44,4

Não 5 55,6

Uso de cigarro

Sim 1 11,1

Não 8 88,9

Porções de frutas durante a

semana

Nenhuma 1 11,1

Uma porção 1 11,1

Duas ou mais 7 77,8

Porções de verduras durante a

semana

Nenhuma 3 33,3

Uma porção 2 22,2

Duas ou mais 4 44,4

Poções de fritura durante a

semana

Nenhuma 3 33,3

Uma porção 1 11,1

Duas ou mais 5 55,5

Copos de água por dia

De um a dois 3 33,3

De três a cinco 3 33,3

De seis a oito 2 22,2

Nove ou mais 1 11,1

Horas de sono diária

De quatro a cinco horas 2 22,2

De seis a oito horas 6 66,7

Mais de oito horas 1 11,1

fonte: dados da pesquisa, 2020.
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Pode-se observar que durante este processo de tratamento, estas mães

ainda buscam algum tipo do cuidado em seu benefício, pois 66,7% (n=6) relataram

buscar atendimento multiprofissional para seus cuidados em saúde e, 55,6% (n=5)

afirmaram realizar exames regularmente, prevalecendo a citologia oncótica e

hemograma. Diante do questionamento sobre uso de medicamentos, 55,6% (n=5)

das mulheres, referiram fazer uso, onde o anticoncepcional e anti-hipertensivo se

sobressaíram. Mas, em contrapartida, todas afirmaram buscar atendimento médico

apenas quando está doente ou apresentando algum sintoma de adoecimento.

Diante da prática de atividade física, 77,8% (n=7) relataram não praticar e,

88,9% (n=8) julga-se estar acima do peso. Relacionado aos aspectos físicos, diante

da avaliação das medidas antropométricas pelos autores, evidencia-se no gráfico 1,

o índice de massa corpórea (IMC) das mulheres/mães estudadas.

Gráfico 1. Resultado do Índice de Massa Corpórea (IMC) das mães durante o

tratamento do seu filho.
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DISCUSSÃO

Em estudo envolvendo mães cuidadoras de crianças em tratamento

oncológico observou-se relação com os resultados deste estudo por apresentarem

idade nas faixas compreendidas entre os 20 e 50 anos de idade
11

. A raça foi outro

fator de semelhança comparado com a evidência de estudo de base populacional

¹
2
. Constata-se em estudo encontrado com prevalência de mulheres casadas

mostrou que o distanciamento do seu cônjuge, pela necessidade de acompanhar

seu filho, leva a privação de momentos afetivos e sexuais entre estes e, neste

momento o apoio mútuo do casal é considerado um fator importante para que se

mantenha o equilíbrio do sistema familiar, tendo relação com dados encontrados

nesta pesquisa¹
3
. A renda familiar em outro estudo corrobora com dados

relacionados a esta pesquisa, onde mostrou preponderância de até 1 (um) salário

mínimo. Nesse sentido, a família sente a necessidade de fazer uma reestruturação

nas finanças pelo aumento das despesas inesperadas, pois este momento exige

dedicação frente às hospitalizações durante o tratamento, dentre elas estão a

alimentação, locomoção, medicações, entre outros, o que pode levar a uma

instabilidade financeira¹
4.

Estudo semelhante demonstrou maior número de mães que estudaram

apenas os anos iniciais de escolarização, condizente ao ensino fundamental

incompleto. Assim, foi visto que isso traz consigo a falta de empoderamento dessas

mães acerca do tipo de tumor do seu filho, pois algumas dessas ainda não sabem

informar de forma precisa, trazendo como referência a este partes do corpo,

mesmo a maioria destes estando em tratamento a mais de doze (12) meses, como

evidenciado em outro estudo¹
5˒⁵. Outro ponto marcante trata-se do excesso de
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informações ditas a essas mulheres, o que traz sentimentos de angústia,

deixando-as confusas e tensas, sendo de suma importância que estas tenham

atenção da equipe multiprofissional, para que seja elucidado com linguagem legível

todos os detalhes dos cuidados que são oferecidos ao seu filho¹
3˒¹6

. 

Observou-se em um estudo realizado no Sri Lanka (Índia) que, quando essas

mães possuem mais de um filho, é necessário modificar a rotina familiar no intuito

de oferecer melhores cuidados ao filho doente, tendo analogia com os dados

obtidos, havendo a necessidade de maior apoio social estas mães
17

. Em sua maioria,

a família está frente a esses cuidados, pois por mais que esse momento seja

estressante e inesperado para todos, existe um esforço por parte destes para que

esses filhos não se sintam sozinhos ou que sejam cuidados por desconhecidos,

deixando as mães mais aliviadas enquanto ausentes, tendo analogia com os dados

obtidos¹
8
.   

Nesse sentido, estudo mostra que essas mães rearranjam seu papel no

núcleo familiar, abrindo mão dos seus afazeres diários, assim como neste estudo,

com isso, existe a necessidade de apoio para essa nova rotina, o que muitas vezes

atrai sentimento de renúncia por não atuar como protagonista do seu lar
13

. Um

estudo, com a mesma perspectiva, mostrou que a maioria dessas mães precisam se

deslocar para a cidade da instituição de referência para o tratamento do seu filho e

estas passam a abdicar de seus empregos, estudos e atividades do dia a dia, pela

necessidade de estarem com seu filho portador de uma doença progressiva, sendo

seu principal objetivo oferecer conforto e alívio para este diante de um momento

tão difícil¹
5
.
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Não existem semelhanças desta pesquisa com os dados encontrados na

literatura acerca do consumo de bebida alcoólica, pois estudos mostram que o

etilismo por mães acarreta diretamente nos cuidados com o filho, uma vez que

demonstram que a alimentação, educação, psicológico e o emocional destes são

afetados de forma significativa
19

. Além disso, muitas destas mulheres adquirem

mudanças comportamentais, sendo a principal dela o uso do cigarro como um meio

de alívio do estresse naquele momento
11

.     

Nesse ínterim, estudos mostram uma boa adesão de frutas e verduras

durante rotina, porém, muitas destas têm um alto consumo de frituras, devido a

facilidade de encontrar esse tipo de alimentação, corroborando com esta

pesquisa¹
4
. A ingesta hídrica diária destas mães não é considerada adequada, pois

em um estudo aponta que, para mulheres de 19 (dezenove) a 70 (setenta) anos, a

quantidade diária necessária para um bom funcionamento do organismo seria o

equivalente a 9 (nove) copos
20

. Quanto ao sono, a maior parte das mães relataram

ter horas suficientes para enfrentar o seu dia a dia. Em discordância a isto, um

estudo observou que, a aflição gerada pela criança com doença oncológica, induz a

adquirir hábitos não saudáveis, promovendo modificações biológicas e

comportamentais nessas mães durante a rotina
11

.

Um estudo realizado no Canadá, que avaliou a qualidade de vida de mães

cuidadoras, mostrou que, a sobrecarga imposta a estas promove o déficit do

autocuidado e, pela dura rotina, essas mães só procuram atendimento médico

quando doentes, o que conduz a uma qualidade de vida debilitada, podendo levá-la

a precisar de um sistema de apoio para a promoção e manutenção de sua saúde

física e mental, desta forma, nota-se relação com resultado desta pesquisa
21

.
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Demonstrou-se em estudo realizado em João Pessoa, que mulheres, em sua

maioria casada e em idade reprodutiva, fazem uso de anticoncepcional hormonal,

assim como as participantes desta pesquisa e, estas buscam apoio na unidade

básica de saúde para realizar seu planejamento familiar
22

. Em concordância a esta

pesquisa, o anti-hipertensivo foi o mais empregado pelas mulheres em um estudo

demográfico feito nas regiões Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sudeste e Sul, tanto

nas zonas rurais quanto urbanas, que evidenciou um alto número de mulheres

portadoras de doenças crônicas
23

. Desta forma, observa-se exuberância de

mulheres que necessitam do apoio da unidade básica de saúde, seja para adquirir

medicamentos pelo seu baixo nível socioeconômico ou pela necessidade de

assistência prestada pela equipe multiprofissional que tem o propósito de educar

em saúde. 

Durante esse processo, essas mães por deixarem o autocuidado de lado, em

consequência da rotina, passam a abdicar da prática de atividade física, induzindo

sentimentos negativos relacionados a sua aparência, assim percebe-se relação com

os resultados deste estudo
21

. Dessa forma, esses sentimentos negativos pela

aparência podem ser ponte para baixa autoestima, levando ao desequilíbrio

emocional.

Constata-se em estudo que pessoas com obesidade se apresentam

predisposta à morbimortalidade, pois é um fator associado a doenças crônicas

como o diabetes, hipertensão arterial, dislipidemias, entre outros
24

. Desta forma,

verifica-se após a avaliação antropométrica e obtenção dos dados para calcular o

Índice de Massa Corpórea (IMC) consonância a este estudo. Assim, entende-se que é
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de suma importância que também exista uma atenção voltada a essas mães como

meio de promoção de saúde e prevenção de doenças.

  Esse estudo apresentou limitações durante a coleta de dados, pois as mães

não apresentavam disponibilidade de tempo, por desejarem acompanhar os filhos

durante todo o processo de consulta e tratamento, que compreende a consulta

médica, requerimento e administração dos medicamentos. Outro fator implicante,

foi a necessidade de utilização do transporte disponibilizado pela cidade em que as

mesmas residem, o que impossibilitou a coleta de dados após a consulta. O

afastamento da equipe médica devido às complicações e necessidade de internação

das crianças foram motivos para o adiamento de outras consultas agendas. Com

isso, estes fatores implicaram diretamente no total da amostra.

CONCLUSÃO

Em virtude dos dados retratados, constatou-se que as mães com filho em

tratamento oncológico deste estudo apresentaram repercussões negativas nos

aspectos socioeconômicos e em sua saúde física a partir do momento em que essas

passam a ter a responsabilidade do cuidado integral ao filho doente e precisam

ficar longe de sua rotina. Ainda, pode-se observar a baixa renda e escolaridade

como fatores relacionados ao desconhecimento sobre diagnóstico do tumor do seu

filho, mesmo estes estando a mais de um (1) ano em tratamento. Ausência de

hábitos de vida saudável, como a prática de exercícios, apresentaram-se

frequentes na população estudada e foi visto como fator condicionante para

obesidade. 



14

Visto isso, faz necessário mais estudos acerca da temática, devido a escassez

na literatura, além disso é perceptível a necessidade de intervenções traçadas no

cuidado integral às mães de criança em enfrentamento de doença oncológica,

revigorando-as quanto às repercussões negativas do tratamento de seus filhos e

assim, propiciando enfrentamento sem prejuízos a sua saúde junto a equipe

multiprofissional.

Em suma, esta pesquisa poderá contribuir na formação de uma nova ótica do

profissional de saúde, proporcionando a estas reflexões acerca da oncologia

pediátrica, colaborando para que haja uma assistência integral e humanizada à

mãe cuidadora/núcleo familiar, com solidariedade, sensibilidade, compreensão e

discernimento técnico-científico, baseados nos princípios dos Cuidados Paliativos.
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